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Introdução: Este resumo apresenta a pesquisa de Iniciação Científica que tem 

como objeto de estudo as práticas pedagógicas na Educação Básica, analisadas 

sob o referencial das teorias pós-críticas, com foco na teoria diaspórica afro-

brasileira. A investigação parte do entendimento da escola como um espaço de 

socialização onde existe relações de poder e tensões culturais. Nesse contexto, 

as teorias pós-críticas ampliam a compreensão sobre o currículo e a diversidade 

cultural, questionando “verdades” estabelecidas e buscando dar visibilidade a 

grupos historicamente marginalizados. Objetivo: Analisar, por meio do conceito 

de "zona de contato", como tensões culturais e relações de poder assimétricas 

aparecem em práticas pedagógicas sobre cultura afro-brasileira e africana na 

Educação Básica. Metodologia: A pesquisa é qualitativa e documental. A análise 

é conduzida a partir das teorias pós-críticas, utilizando o conceito de “zona de 

contato” como principal foco. Resultados: Espera-se que a análise dos relatos 

revelem como as tensões culturais e as relações de poder assimétricas se 

manifestam nas práticas pedagógicas, evidenciando momentos de “luta cultural” 

e de (re)apropriação da cultura afro-brasileira e africana.   
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